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O CENTRO DO DEBATE

 SIMPLIFICAÇÃO TRIBUTÁRIA

 Propostas do Governo: Imposto sobre transações; 

Correção da Tabela do IRPF com alíquota máxima de 

25%; Unificação PIS/COFINS/IPI/CSLL/IOF

 Proposta da Câmara: Imposto de Bens e Serviços (IBS), 

com unificação de IPI/PIS/COFINS/ICMS/ISS.

 JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

 O grande gargalo do sistema tributário brasileiro é a 

regressividade.



TEM IMPOSTO DEMAIS?

“Os investimentos não vêm 

porque a carga tributária é 

muito alta”. Será?

-Paraguai – 13% do PIB.

-El Salvador – 13% do PIB.

-Etiópia – 11% do PIB.
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10 PROPOSTAS

 Retomar a tributação de Lucros e Dividendos com
alíquota de 20%.

 Criação de nova faixa do IRPF, com rendimento acima de
25 salários mínimos e alíquota de 35%. Hoje é alíquota
máxima mais baixa dos emergentes.

 Redução do IRPJ para 25%, com ampliação da base de
incidência pela redução das desonerações empresariais.
Hoje é a 2ª alíquota mais alta dos emergentes.

 Federalização e alíquota progressiva do Imposto sobre
Herança, de 2% a 40%.

 Revisão das desonerações fiscais, hoje em 4,67% do PIB,
praticamente o dobro da média internacional.



10 PROPOSTAS

 Progressividade do IPVA e ampliação da base de
incidência com embarcações e aeronaves.

 Criação de sistema cadastral único e fiscalização
ativa para cobrança do ITR.

 Fim do Refis e tipificação da sonegação como crime
de conduta (Revogação da Lei 9249/95).

 Imposto Verde: taxação de emissão de carbono no
setor de combustíveis, vinculação da Cide a
investimentos de mudança de matriz energética e
medidas de estímulo (IPI e IPVA ecológicos).

 Estabelecimento do IBS, com manutenção da COFINS.



PARA RETOMAR O 

DESENVOLVIMENTO

 Efeito previsto: acréscimo arrecadatório de cerca

de 2% do PIB.

 Atrelado a investimentos em infraestrutura social e

políticas distributivas com elevado efeito

multiplicador.

 Caminho para saída da crise, com a retomada do

investimento público.


